
* & . X T £ T C >  X X " S T t ^ C L - C S - ^ a ^ l o )  2 S  d . ©  Z E ^ e x r e r e l x o  c L e  1 0 1 S 2 S r C J M -  S I S

Propriedade da Associaçslo da Bôa  
Im prensa 8, Paulo

O R G A 1  D A S ASSOCIAÇÕES CAfcHOJJCA D E  X T U 9
   ( C o m  A P P P o v A g Ã o  e c c l e s i a s t i c a )

Assigraatiira i  anuo
B a a  da Q uitanda, n. S,

r é ã »

DOMINGA DA SEMGESIMA
Eis que um semeador sahiu 

a semear a sua semente. E, 
quando semeava, cahiram 
alguma» sementes á beira 
da estrada ; e vieram as aves 
do céu e as comeram.

«Outras cahiram em terre­
no pedregoso, onde a terra 
nãe era muita, e logo nasce­
ram porque o terreno não 
tinha profundidade. Mas,
nascendo o sol, foram abra* 
sadas, e seccaram porque 
não tinham raiz.

«Outras ainda cahiram 
entre os espinhos ; e os es 
pinhos cresceram e -as suffo* 
caram.

«Outras, finalmente, cahi* 
ram em terra bôa e produzr 
ram fructos que cresceram 
e se desenvolveram, rendendo 
umas trinta, algumas »ecsen- 
ta e outras cem»,

«A semente é a palavra 
de Deus , o semeador semeia 
esta palavra. Todo aquelle 
que ouve a palavra do reino 
e a não comnrehende, vem 
o espirito maiigno e arrebata 
o que foi semeado no seu 
coração, prra que não creia 
e se salve. Tal é o que 
recebeu a semente, á beira 
da estrada.»

«A semente lançada em 
terra pedregosa, é aquelle 
que ouve a palavra de Deus 
e logo a recebe com 'alegria. 
Mas,como não tem em si raiz, 
não subsiste sinão por algum 
tem po; porque, sobrevindo 
a tribulação e a perseguição, 
por causa da palavra, logo 
se escandalisa.

«A semente que foi lança­
da entre os espinhos, é 
aquelle'que ouve a palavra; 
mas as solicitudes do seculo 
presente e  a illusão das 
riquezas abafam a palavra, 
e a tornam infructuosa (1).

«A semente lançada em

terra boa é aquelle que ouve 
a palavra em um coração 
bota e puro, que a compre- 
hende e produz fructo na 
paciência, este cem, aquelle 
sessenta, e outro trinta (2.)

(1*) Cercos terrenos, bons em 
si, ©ccultam no entanto, germen 
de uma vegetação indigena, que 
bem pódem ser espinhos perigo­
sos. Esses germens gozam dos 
direitos de prim i occupantis; 
são os primitivos senhores do

teridade e nobreza. Sejamos san 
ctos, custe o que* custar, apesar 
de todas as tribulações e soffri* 
mentos, pois, sómente isto è ser
religioso.

jí>-----

A c e i t e m o s  a  l u v a !
Correspondência do Centr0 

da fíog Im prensa)
Deploravelmente, a Revista da. 

Semana insiste em seus insul­
tuosos chasqueios, a propositoj 

solo, e, portanto, mais fortes e [da Nopp©rtuna, sábia e moralizk-1
dorar pastoral com quo o veneran-j 
dc e santo Arcebispo de M afianna1 
fulminou as immeralissima* m o’ 
das femininas de hoje, que s e 1 
vão extendend® pelo paiz com o 
praga damninha, desmoralizado* 
ras dos costumes, corruptoras das 
familiâs, pervertedoras de donzel- 
las e senhoras, em que destróem 
a prenda, o dote, a virtude que 
lhes é mais bella e raais dignifi- 
cante : o pudor.

Agora, em sua edição de 19 
11-16, a Revista da Semana 
finge abrir uma especie de 
escrutínio entre saas leitoras, 
para saber-lhes a opinião

pujantes do que o trigo, planta 
j exótica que exige cuidados es- 
i peciaes.
j Assim tambem as almas que 
l pretendem plantar o germen da 
j virtude em um coração doníle 
! se não varreram de todo os 
| princípios do mal e do peccado', 
jos cuidados do mundo, e a  illusão 
idas riquezas—duas causas oppos- 
|tas cuja acçâc* final é a mesma, 
í A penúria do pobre, o seu eterno 
combate contra as misérias da 
vida póde àbafar-lhe os.pensà- 
mentos do céu, tanto com o se 
póde em baraçar,o rico no apego 

jdesordenado aos bens da fortuna.

te preoccupadas com as futili- j niencias da Revistâ da Semana, 
dades das rendas e fitas se para deleitarem*se rcom leitura 
dirigisse; é nesse sentido que j elegante, com trabalhos artisti* 
talvez pudessem ellas discretear, j cos, com obras primas da arte 
de accordo com seus mestres e e  do bom gosto: substituam essa 
inspiradores parisienses da rue^ R evista  por outra, que felizmente 
de da Páíco ; mas do que se | agora abi está, e em tudo supe* 
trata nas modas actuaes nao é ir io r : Seleçta, a primorosa revista 
de sua elegancia m ais ou menos , de literatura e arte, especialmente 
pretendida e sim de sua evidente; editada para as senhoras, 
e perniciosíssima immoralidade, j A Revista da Semana deve 
e isso não compete julgar ans ser proscrita^do seio da Família 
costureiros de Paris, porém aos Cathplica.- Prohibamosdhe sua 
zeladores d \ moral na sociedade j entrada em nossos lares ; ella já 
christan, que .são os prelados e não é digna de nelles penetrai 
demais representantes da Egreja. j Júlio Tapajós
A estes, neste assumpto, não ]
lhes cabe apenas o direito dei D. ANTONIO VIÇOSO 
combater e fulminar *esas pra- j q  Exmo. S»r. Arcebispo de 
ticas perniciosíssimas e indeeerr j Marianna acaba de dar ©s prí- 
tes, aviltadoras do pudor das rneiros passos para tratar do pro* 
senhoras e diss^adoras da h on ra , ceggo de beatificação e canoni- 
das fam ílias; cumpre lhes tanr j gação de D. Antonio Ferreira 
bem o dever, a imperiosa obri* yiçoao, bispo que foi daquella

J (2) Ha na natureza do coração j repeito ; forja algumas fautaSticas 
| humano diffarenças notáveis ; j respostas cuja autoria conserva 
mas quando se trata da fecundi- j incógnita, e publiea-às, inconve' 

j dade sobrenatural nada se p ódem en tes  e tolas, evidentemente 
‘ fazer sem a intervenção vivifi-1 impossíveis de terem sido ex- 
cante, transformadora e regenè- postas- por senhoras, dignas deste 
radora do Espirito Santo. E 'jnom e. E isso mesmo logo se 
Deus quem amollece o solo en-j percebe, quando o primeiro typo 
durecido aos pés do viandante, j das fem ininas votantes do pies* 
quem puiverisa o solo pedregoso,1 bicito da R evista da Semana, 

íquera estirpa os espinhos, quem Mlle, L., é descripto pela própria 
i muda o deserto arido e maninho 1 revista com o senhorita de-«algu* 
em jardim fer.tilissímo e delicioso. | mas viagens a Paris, eabelíos 
A terra boa—o coração bom e oxygenados, e pratica nc> tango..-» 
p u ro— não é, pois, uma quali- E ’ possivel, que os devotes dessas 
dade natural, mas uma graça praticas,' condemnadas pela Egre- 
que devemos pedir a Deus para ja em nome da moral, sejam 
que produza fruetos de sanctifi- tambem devotos das ©utras, das
cação.

Náo basta., porém, produzir 
fruetos, é precíeo produzií-os na 
paciência. A paciência é a vida 
de provação ; não é o sentiméhto 
de uma hora, mas a perseverança  
na força, nasGida de um princi­
pio permanente e sobrenatural : 
é um a.cto repetido até o fim 
da vida, é 'a  virtude em estado 
de hábito. Deixemos, pois, aos 

! outros, a religião theorica , a 
religião de sentim ento, a religião 
de poesia^ e encaremos os deye- 

! res da Fè,. em toda a sua aus-

nudezas impudicas das modas 
fulminadas pelo venerável Arce­
bispo de Marianna, com o aliás 
primeiramente pela Egreja e 
todas as autoridades ecolesiastr 
cas, com o sem duvícla são e 
serão combatidas por todas as 
familias christans, por todas as 
senhoras hones.tás e sensatas.

Errou mais uma vez o alvo 
a Revista da Semana. Si se 
tratasse de uma simples questão 
de.elegancia esthetica, vá que á 
suas leituras mundanas e ao 
mundo d is ventoinhas unicamen-

gaçãó de fazeí-oNum  paiz, numa 
sociedade christan, ccm o a nossa, 
é a voz dos Piv lados que em 
assumpto de moral devemos 
ouvir, e não a dos profissionaes 
de mundaniáaües ridículas, que 
si sóraente fossem ridículas pouco 
mal trariam, mas que são essen­
cial e perversamente offensiva&

cidade, ordenando aos parochos 
das parochias do areebispado por 
interraedio da Curia Arehíepis 
copai que reunam todos os 
documentos, factos e observações 
sobre a vida do santo bispo de 
saudosa e querida memória 

E; intenção do prelado de 
Marianna, uma vez coliegidos to

e perigosas ás virtudes christans. 08 documentos e informações 
E essa voz, que tertni- í necesaarias, requerer em Roma 

nantemente condemna e proa-1 a intr&ducç&o da causa de D. 
creve praticas talmente nocivas, J Antonio VÍçoso.
que a Familia Brasileira deve 
ouvir, e não a dos manequins 
e bonecos da ru t  de La P a ix  ou 
da Avenida Central.

A* Revista da Semana , deplo- 
ravelmente desviada de. sua an­
tiga orientação, entendo insur­
gir se agora contra isso. Poia bem: 
amèaçados em nosaos lares por 
semelhante propaganda pernieio 
sissima, e ao mesmo tempo ven

Se for aeeeito esta causa e to* 
dos os processos canonicos forem 
favoraveis., aquelle servo de Deus, 
cuja memória é * popuiaritsima 
era todo o sul de Minas, ebde 
daqui a alguns annos ser besti- 
ficado pelo Summo Pontífice 
vindo desta sorte ser o primeiro 
santo brasileira

Em Minas já  se contam muitos 
milagres, obtidos por intercessão

A$< ORDENS RELIGIOSAS NO 
N0 BRASIL

X L V
ORDEM DOS TRAPPISTAS
A Oráem dos Trappistas não é 

outra senão a de Oister fundada 
em 1098 por S. .Roberto, abbade 
de Molesmo, a qual percorreu 
tôda a Edade-Media com esplen 
dor e ferver extraordinário. O 
grande S. Bernardo foi sua prin­
cipal figura.

Com o percorrer doá séculos a 
Ordem, degenerada de seu primi­
tivo fervor, recebeu muitas re­
formas das quaes a mais celebre 
foi a da "T rappa” .

Est® mosteiro era governado 
pelo austero abbade de itancé 
que, depois de uma vida de dissi- 
pação nos salões de Pariz, m ovi­
do pela graça, ergue se do somno 
fatal e resunciando a tudo, 
apparece aos olhos do mundo 
com o um outro João Baptista 
para prégar a penitencia e formar 
para a gloria do Senhor um 
povo santo e perfeito.

Foi assim que elle interpretou

a reforma da Trappa que nào | Um Capitulo geral em Homa no 
tardou a ser adoptada por mui- mez de Outubro. D ’este Capitulo

do por essa publieão insultada j j e d  Antonio Viçoso 
a autoridade da Egreja, outrò 
procedimento ,não podemos ter, 
outro procedimento não devem, 
não podem ter as familias, as 
senhoras catholicas brasileiras, 
tfjue nào o de collocarmo-nos ao 
lado e sob a égide dos nossos 
Bispos, e expulsarmos do seio de 
oossa intimidade honesta, das vis­
tas de nossas esposas, de nos- 
sas filhas, de nossas irmans, êssa 
Revista da Semana■ qu^; sob o 
rotulo de falsa elegância, preten- j ^Incontestavelmente, A mais dia- 
de doutrinar-lhes a im m oralidade.1 bolica, a m:ús funesta e ã mais 

Graças a Deus, não precisam | perigosa da fceitas implantadas 
nossas familias, de arriscarem se terra pelo eterno inimigo de

E; dever de todo* os catholícoa 
brasileiros orar forvorosamente a 
Deus pelo bom exiío da causa 
da beatificação do santo Bispo, 
afim de que Jesus Cbristõ ma­
nifeste de üoá modu tão brilhante 
a fecundidade da Egreja catho- 
üea no BrasiL

s se itas

a soffrer o ultrage das inconve
7

tos outros mosteiros da Ordem 
j de Cister. D ’ahi vem o nome -d© 
I Trappa, que se dava a todos qs 
! morteiros que abraçavam a refor- 
1 ma de Rancé, cujos religiosos 
eram^chamados 'Trappistas” .

Esta nova phalange do soldados 
de Christo tornou se bem cedo 
o modelo da virtude monostica ; 
tomando em todo o rigor as 
austeridade» primitivas, demons­
trou aseim por uma pratica 

] infatigável que a penitencia da 
Edade-Média com v em a tod os  os 

| seculoe.
Na epocha da Revoluçfto fran- 

cèza, a Trappa teve a sorte 
commum das Congregações reli­
giosas. soffrendo as conseqüências 
da dispersão e do exilio. Quan- 

! do os tempos melhoraram, os 
1 Trappiatas puderam entrar em 
í França, mas já subdivididos em 
1 3 Congregações.
I Em 1892 o Fapa Leão XIII 
tendo exprimido o desejo de 
reunir as 3 Congregãçôes da 

I Trappa para formar uma só 
' ordem, convocou para este fim

resultou a união das 3 Congrega 
ções com o nome de ^Cistereien- 
ses Reformados", tendo á sua 
frente um abbade geral. A escolha 
cahiu sobre D. Sebastiãó . W yart, * 
então abbade. de "SBptfcns". E' a 
esta abbadia que se deve a 
primeira fundação dos Trappi3t,as 
no BraziL.

TRAPPISTAS NO BRASIL
Corria o anno de 1903 quando 

a 25 de Julho pisa va a terra j 
brazileira o primeiro representam 
te da Ordem de Cister que viríha 
oatar da fundação da primeira 
Trappa na terra de Santa Cruz. 
Era D. João Baprista Chautard, 
abbade de Septfons, que vinha 
conhecer de perto o que era a 
terra de Colombu e quaea as g a ­
rantias que offerecia ás ordens 
religiosas. Só no . anno seguinte, 
1904, é que, depois de muitas 
diligencias, D. Chautard entrou 
em negociações com o Barão de 
Lessa, e veio a ultimar-se a 6 
de Junho, &.compra da fazenda 
Palmeiras, na dioce*® d® Taubaté,

onde actualmente se acha a 
Trappa de "Maristella” .

Pouco depois chegou ao Brázil 
o primeiro grupo de 13" filhos de 
S. Bernardo, trazendo .como 
Prior— Nivardo Cávanat. •

Assim, a 13 de Setembro de 
1904, constituiu-se o ‘ primeiro 
Mosteiro da Trappa brasileira, 
que recebeu o nome. de "N. S. 
de Maristella.’1 Percorreram em 
afanosos trabalhos os primeiros 
mezfes de residencia da .familia 
Trappista, na antiga e abandona­
da fazenda d e , Palmeiras, na 
região do valle do Parahyba, 
constituída na sua maioria de 
terras baixas, alagadiças e panta-

Deus e das; almas— é o espiritís-

ção em 900 alqueires, constituin­
do unç verdadeiro oceano ama- 
rello. Foram iniciadas essas cu l­
turas. em Agosto de 1907. E ; bas 
Lm te conhecida a indolência dos 
po-vos riberinhos dos rios piscosus 
que vivem exclusivament* da 
pesca ; indolência que os escravi 
za até a completa miserja, Pois 
bem, es piraquaras, assim sao- 
chamados os de Tremembé.ssa 
tiram um estreraeção no Torpor 
da sua vida. Chamados ao traba 
lho pelos Padres, elles não atten 
deram ac prin cip io ; aquellea, 
porém, não desanimaram e d;ahi 
resulta sempre a superioridade 
do írabalho das Congregações 

nosas, consideradas com o inúteis j religiosas, que è •constante e 
para qualquer cultura. Mas justa- \ perseverante, 
mente era a terra escolhida pelo j Mas, o exemplo é o melhor de 
Divino Mestre para residencia j todos os mestres. Missionários 
de sua Santíssima Mãe, e, onde!d® írabalho, os Trappistas con- 
melhor poderia fazer brilhar a seguiram demonstrar a esses 
missão Trappista no Br&zil, com 
o trabalho e paz da cração.— Os 
terrenos da varzea do Parahyba 
estão hoje transformados nas 
soberbas cultura* do "Berisal", 
onde se vê o trabalho afanoso 
da plantação do arroz por irriga

camaradas que o trabalho não é 
um castigo, mas umà necessidade 
util e reproduetiva. Hoje, urna 
no.va geração, douirinada na 
nova escola, abandonando a anti­
ga vida ociosa de pescador, 
entram na eommunnâo do traba-



mo. Expler&ndc % cusiosidade doe 
pobres ineautos; ve&tindo-se, hy 
pocrii&mente, com as enganado- 
iras vestes de appa rente religião; 
simulando enganadora com pai­
xão pelos males physicos da hu 
manidade soffredora, vai o es­
piritismo, diabolicamente, reno­
vando o multiplicando as desgra* 
çae sem aumero com que infeli­
citou a desventurada especie hu­
mana, desde os embustes fataes 
com que, no paraiso terrestre, 
illüdiu a nosses primeiros paes, 
até os m8les sem conta copa que, 
em nossos dias, lança na míseiia, 
na dôr, no maior dos infortúnios, 
a tantos incautos, que se deixam 
colher em suas nefastas redes 
de perdição.

Entretanto, os pobres cègos, 
não obsLmte seis mil annos de 
ensinamentos divinos e apesar 
das luzes fulgurantes de dois 
mil annos de Christianismo, re­
trocedem, tristemente, ás abomi­
náveis pratioas dos pagãos, cuja 
religi&o era a adoração e o cu l­
to dos demonioa, com preterição 
do uni,co e verdadeiro Deus, que 
era o Deus de Israel. Vejamos o 
que nos diz, por Moysés, o Deus 
de Israel, no cap. X VIII, vs.9 a 
14, do 5.° livro da Biblia,® Deu- 
fceronomio :

«Quando tiveres entrado na 
terra que o Senhor t6u Deus te 
ha de dar, guarda-te, não quei­
ra s im itar as abominações d }a 
quellas gentes. Nem se acheen- 
tr® vós quem pretenda purificar 
seu filho ou filha fazendo-os pas­
sar pelo íôgo, nem quem cônsul, 
te adivinhas ou observe sonhos- 
nem quem seja  feiticeiro.

Ok  encantador, nem quem con' 
suite aos pythões ou advinha o, 
nem quem  indague dos m ortos 

.a  verdade;
Porqm  todas estas cousas abo' 

m ina o Senhor, e por semelhan' 
tes maldade$ exterm inará  Elle 
estes povos, d tua entrada.

Tu s e r á s  perfeito  e sem r< -n ’ 
cha comi o Sonhor teu Deus,

Estas nações, cujo p a iz  tü p-, r 
suirásQ ouvem os agoureiros e es 
adivinhos; tu, porem , fo s te in s* 
truido d!outra sorte pelo Senhor 
teu D m s“ .

Será possível maior clareza 
sobre as praticas do espiritismo 
® a sua abom inavcl maldade ?!..0

Ahi está a palavra do preprio 
Deus, ahi estão os ensinamentos 
da eterna verdade. Os espiritis* 
tas fingem  acreditar nos santos 
Evangelhos; mas esquecenrae, 
mui maliciosamente, de que elles 
são a continuação e a confirma­
ção do Antigo Testamento. Je­
sus declarou que “ não veio des 
truir, mas completar a LeiTAliaz 
o novo Testamento e a Trádiçfco 
são concordes na condemnação 
d® espiritismo, que nada mais é 
senão a renovação do paganis­
mo, do fetichismo, de todas as 
praticas abomináveis, reprova­
das por Deus, na Lçí antiga.

lha com  og Trappistas, prompios 
e alegres.— Não pára ahi a 
edu@açáo do pessoal— elles tóra 
maie a escola da religião que lhes 
©asma a respeitar, guardar e zelar 
& fazenda alheia.— Os trabalha­
dores dá Trappa já  hão habitam 
p .lhoças e n&o dormem sobre á 
terra estreme, que tanto mal 
causa ; todos habitam em casas 
hygtemcaa, onde entra a luz do 
sol em todos os commodos, e 
todos têm sua® armações de ma­
deira ond® dormem, a uma altura 
pelo menos de 70 centímetro® dc 
chão.

N;uma palavra, os Trappistas 
resumem em si uma completa 
escola agrícola, elles trabalham, 
elles lavram a terra, e com esse 
tirabalho educam, ensinam, dou­
trinam ® pescam as alnaas par» 
Deus

VIDA DOS TRAPPISTAS.
O Monteiro dos Trappistas de

Y T U '
Terra de tradições...As ylo abençoado
Dos eleitos de Deus ! Sólo amigo e sngrado !
Eu beijo reverente em teu torrão bemdito 
O valor dos fceroes, cujos nomes escripto 
Leio em teus velhos muros I...E erguendo-me do pó 
Das misérias de hojô ,-da  casa de Feijó;
Tão humilde e tão pobre quanto elle valoroso, 
Nobre representante de um passado honroso,
Eu volto, amiga terrk, mas brasileiro ainda,
A alma cheia de fé e de uma gloria infinda... • 
E venho mais altivo e venho maia brioso, 
Abençoado sólo ! Oh ! Torrão glorioso !

* i'* *
E levou rae até lá, sorridente e feliz 
A minha amada filha, que nobremente quiz,
Poucos nfòméntos antes, dedicada a Jesus. 
Receber a bemdifca, Sagrada santa C ruz;
E foi-o tâi sincera e nobre e santamente,
A dor da sua ausência e abençoei feliz 
O meta lyrio , bondoso mudado cm flor de liz 
Áos péa do Redemptor... E que suavidade!,.. 
Como era doce e meiga <a cheia de bondade 
A terna voz do orgão... E com o aquellas votos • 
Eram dâdos sinceros e com que alegria rotos 
Por tantos corações, cheios de vida 6 am or!... 
Eficante scena ! Espectáculo sublime 
Da santa religião que eleva e que redim e! 
ítagiate, minha filha, mas foste te abrigar,
Joven, pura, bellá, aos pós do santó altar

De um Deu® de amor e paz, de justiça e de
(Perdão)

E sinto alliviado meu triste coração,
Ora altivo e feliz... E deixa que repita 
O fim da despedida já uma vez escripta, 
Quando deixastô o lar... A luz divina banhe 
Teus dias, min^a.filha, e Deus que te acompanhe 
Na senda do dever, que—filha— de teu pae 
A benção de sua alma sernprb sentida cae 
èobre tua alma b oa / humilde e carinhosa,
Dos meigos jardins do ceu, abençoada rosa.

* * *

E é forçoso partir, sentindo dentro d ’alma 
Tudo que é b®m e terno, levando a doce calraa 
Dos momentos felizes* tão raros n'esta vida, 
Cheia de tanta dor, tanta illiisfto aoffrida,
De tantas injustiças e tanta ingratidão.
Mas Vae reconfortado e alegre o coração,
Pois com tigo— filha— eu revi do passado 
Um tra$p nobre e bello e puro © 'alevantadc, 
Porque, feliz, eu vi, no torrão varonil,

•A sombra abençoada do meu caro Brasil.
*f * *

Ikú! A tua historia, tão nobre e edificante,
Precisa de am Camões, exige um novo Dante.
Itú, 4 de Fevereiro de 1916.

Foi S. Revma. um aasiduo 
collaborador desta folha que 
têve a honra e prazer do ser 

1 abrilhantada por sua penna 
] adamantina ,na secçao intitulada 
"As Ordens Religiosa® no Brasil", 
e em bellas e inspiradas poesias, 
pelo q»»e A Federação , lastiman­
do profundamente a perda de 
tão illustre collaborador, faz 
ardente® votos ao cóu para que 
S. Revma. seja muito feliz em 
sua nova * residencia, donde, 
assim o esperamos, continuará 

| a «aviar-nos ao raenos de vez

D i n a m e r i c o  A. R .  R a n g e l

em quando, alguma [das suas 
bellas e substanciosa® producções 
literariaa.

E ha tantols infelizes e cegos 
qiie se deixara illudir pelo eterno 
inimigo, com  irreparável damno 
de suas almas !!...

(E xt/do Labaro)

Numa audiência particular, o 
Santo Padre entregou ' ao P. 
Anzuini S. J. um áutographo,' 
onde fa£ votos para que todaB

tituem leitura perniciosa e 
evidentemente má. Bem sei 
que muitas vezes á dire&ção 
de um jornal escaaseiam tem­
po e vagar para examinar 
detidamente certa matéria de 
collaboraçáo literaria, appa- 
rentementò inoffensiva por

às familias christas se consagrem! isso mesmo que para espíritos
desprevenidos não passam 
taes coutos e poesias de 

‘ nonadas de literatura ; lou­
va m*se assim os redactores, 
maximé quando apenas trans- 
eriptores, no nome que firma 
a peça : é Bilac f  é Coelho 
Netto ? é Hermes Fontes? 

j Logo, literariamente o tra­
balho é bom. Gortam-iVô 
d’onde o têm, collocam-n’o a

ao Coração de Jesus, ás quaes 
desde já concedera sua bençam 
apostolica.

. * . V* V
Apezar dos reiterados, categó­

ricos e solemnes desmentidos do 
Q sservatore R om ano; orgão offi- 
ciosô da Santa Sé, a imprensa 
Sftctaria italiana não cessa a sua 
tendenciosa campanha contra "a 
acção pacificadora do Santo Pa­
dre Bento X V .
  ---- -<~w ------- -

INATTEKCÇÃO PERIGOSA,.
Em  Juiz de -Fora édita se 

um jornal, o Diprio Mer­
cantil, sob a direcção do sr. 
Pinto de Moura. E ’ um jorhal 
bem fieito;de orientação sym 
pathica ,e feição agradavel. 
No entanto...

No entanto, torna-se neces­
sário chamar a attenção de 
seu directçr e demais res­
ponsáveis pelo Diário, pa­
ra certas inconvenientíssimas 
publicações que nelle se tem 
feito, a titulo de collabora* 
ção aftistica, mas que cons-

do clero e aa vocações sacerd®- 
taes.

Intenções do mez : A paz
entre as nações belligerantes e 
a cessação do flagello da secca, 
nos Estados do Norte.

Haverá exposição do SS. Sa­
cramento na missa das 7 1x2 e 
a adoração será até ás 6 horas 
da tarde, qu&ado ae dará o 
encerramento com Ladainha, 
Tantim -ergo e bençam.

O secretario

IRM ANDADE DE NOSSA  
SENHORA DO ROSÁRIO  

De ordem do Irmão Pro­
vedor aviso a todos os Irmãos 
que amanhã bavera’ na Igre­
ja Matriz ás 10 horas da 
manhã, missa, recitação do 
terço, ladainhas, Tantum^er-uma tira, enviam-n’o á com , . 0. v - go, e bençam do SS. Sacraposição e pouco depois ahi 0 5  ■

teiro dependente dai Abbadia 
Franceza('~ £®ptfona.òaTrappis- 
Lib joservam  a Regra de S. 
Bento e pertençetn á Ordem 
illuatrada 'h® ,8 seculo® por S. 
Bernardo.

gua vida ^passada no silencio 
e solidão é repartilhada entre a 
Oraçao, Estudo e , Trabalho.

TRAPPISTAS

tendep o veneno, a má obra, 
o, máu é perniciosá trabalho 
a penetrar nos lares incauto® 
e a instillar nelles a peçonha !

E ’. o que tem, algumas 
vezes, infelizmente não pou­
cas,- acontecido çóm o, nos 
demaig aspectos, muito apre- 
ciavel Diarto 1 Mercantil, de 
Juiz do Fóra. Não será bem 
recebido o aviso, ao mesmo 
tempo ãppello confiante, que 
dirigimos' á süa‘ iJlustradaí 
direcção, a seu distiucto 
dírector, Dr. Pinto de Moura, 
para que a. mais meticuloso 
exame sejam submettidas as 
peças literarias a inserirem 
se era seu jornal, não apenas 
e simplesmente sob o ponto 
de vista da arte literaria, 
raas principalmente sob o 
de sua conveniência religiosa

mento. Peço o 'compareci, 
mento de todos,

O secretario 
Firmino O. do E. Santo

ASSOCIAÇÃO DAS MAMAS 
D E CARID AD E  

Aviso as Senhoras Damas 
de Caridade que a reuuiáo 
quinzenal o Revmo. P. Dire- 
ctor marcou para o dia 1*. 
de Março (quarta-feira) ás 
6 horas da tarde no lugar 
do costume.

O cano das eaixfiiBhuifi!
Sendo detida por um soldado 

a pessoa que estava tirando
esmolas com a caixinha do San­
tíssimo, e correndo o boato de 
que o sr. Dr. Delegado de policia 
havia prohibido. que essas ca i­
xinhas andassem a esmolar, fo ­
mos falar com hua senhoria a 
esse respeito.

O sr. Dr. Delegado, com a 
delicadeza que o . caracttriza, 
explicou-nos que aquillo s® d«u 
em consequencia de um mal 
entendido do soldado, pois o que 
sua senhoria havia prehibido 
era a mendicância por parte de 
certos índividuos, que não se 
acham em estadò de precisarem 
da caridade publica ® que só 
per uma exploração andam 
mendigando.

Disse-nos ainda sua S®nhoria 
que não só não prohibiu, eomo 
nunca prohibirá a sahida dessas 
caixinhas, as quaes não cahem 
sob a sancçào da lei qiie prohibe 
a mendícancia nos lugares em 
que ha aaylo de medicidade,® são 
aqui tradicionaes, vindo esse uso 
desdo tempos muito remoto®.

Â Secretaria

BOM JESUS 
CONGREGAÇÃO  

D A ^  FILHAS DE MARIA  
De accordo com a disposi­

ção do Revmo. Sur. P. D r  
rector a v is o ;a  todas as'con* 
gregadas que a reunião men* 

e social e de sua excellenciaísal ter^ lugar no dia 4 de

Afim ds tomarem conta do 
Sanctuario do Senhor Bom Jesus 
do Tremembé e cuidarem de seu 
culto, a 23 de Janeiro de 1908 
chegaram a Tremembé á6 Irmãs j pena q u e  tão 
Trappistinas, qne s® estabelece-' 
ram ao lado da egreja, em local 
que lhes foi doado por um catho- 
lieo dedicado.

Após as necessárias obras de 
adaptação de predio, era aolemne- 
mente installado o moatoiro, a 
14 de Junho d® 1910, sob &

N. S. ie  Maristella fica situado denominarão de "S. Coraçfto'do 
na diocese de- Taubaté á sofnbra Bom Jesus de Tremembé."

ou nocividade no quanto se 
refere á moral christan ?

Estamos certos que no 
Didrio Mercantil semelhan­
tes deslizes não mais se 
reproduzirão. E realmente ó 

tristes senões 
afeiem jornal por outros 
títulos, tão digno de nosso 
applauso e nosso apoio.

J u l io  T a p a j ó s

Março proximo ás 5 lp2 
i horas da tarde. 
i A secretaria

do Santuario do Bom Jesus de 
Tr®«erabó. Conta presentemente 
24 religioso® d® côro, e 28 irmão*s 
con versos; tendo com® prior D. 
Nivardo Cavanat, aend® um mos-

E ahi s© acham aquellaa reli­
giosa® no silencio, na oração © n« 
trabalho, louvando a Deus, ® 
pedindo ao Senhor Bom Jeaus, 
incessantemente, por todos nós.

a r o v m E W T #  K E L I U I O B O  

GUARDA DE HONRA
AO SS. s a c r a m e n t o

Domingo, 27 de Fevereiro de 
1916.

Igrejà de S. Francisco 
Intenção g e ra l: A santificação

P . M A C E D O  
Chamado pelo aeu auperior,retirou 
ae desta cidade para a Bahia,on­
de vai lecionar no importante col* 
legio Antonio Vieira,o revmo.ar. 
P. Fernando Pinto d© Macedo, 
que per varios annos aqui habi­
tou na re#idencia do Bom Jesus.

Sacerdota virtuosíssimo, de fino 
trato, bondoso e affavel para com 
todos,o sr. P. Macedo deixa em 
Ytú innuraeros amigos, que 
sinceramente lastimam a sua 
àusencia.

Faaiaeci£62©iat©sa
Finou se pelas 10 horas 

da noite de ssgunda-feira ulti­
ma, o estimado moço snr. 
Lupercio Borges Corrêa de 
Aliheida, que por muitos 
annos exerceu o cargo de 
escrivão do cartorio do Jury 
e Registro de Hypotheeas, 
desta comarca.

Era elle casado com a 
exma. snra. d. Erne^tina 
Vieira Borges, e irmão dos 
snr#. Affonso ’ Borges, dr. 
Arcilio Borges e Leobaldo 
Borges.

O seu sepuitamento reali­
zou^© pelas 11 horas de 
terça-feira ultima com gran­
de acompanhamento.

Deixa seis filho# menores.
A exmá. familia enluctada 

os nossos sentidos pazame s
a: t? ',r i« 'Mzxrr* . -

ferdadeiraineute :
”Seleccta.”  

Hyrano de trium pho? Clamor 
de victoria ? Não. Nada disso. O 
que d© coraçã® nos irrompe fes­
tivo ó antes üm cântico de acção 
de graças a Deu®, uma explesào 
de jubilo irreprimível, ao poder 
proclam ar bem alto quão real­
mente «grande é a misericórdia 
d iv in a : podemos contar, com 
segurança, noá arraiae® d» Bôa 
Imprensa, com  um novo ci»ra- 
pft«heiro valoroso, companheiaro 
(Farinas que ao prelio em que 
pelejamos vae trazer novo ® 
lulgurante b r ilh o : Se/ecta, a
elegante revista carioca, fina 
obra d'arte, publicada especial­
mente para as senhorag brasileias, 
d® 23 de fevereiro em diante 
©ditar-se-á clara, definida e 
positivomente com o reviata fran­
ca ©| aoertamente ca th o lica ! 
Agora, sim : verdadeiramente
Selecta, Tendo, com o segunda 
garantia de sua ortodoxia a 
assistência de Jonathas Serrano, 
o admiravel po©tá e escriptor 
catholico que todos prezamos e 
admiramos Selecta, dev® ser, 
vae ser, há de ser com  jubilo e 
proveito recebida em todo# os 

jlareo brasileiro#.



i it o w " ? 1"....

Propaguemol a. Assinem-Da 
todoa os chefes de familia ; terão 
nella a obra d'arte e a obra de 
f é ; nossas familia* podei a-ão, 
devel-a-ão proteger, animar, e9- 
palhar: a moral catholica presi­
dirá & confecção de todas as 
suaç paginas, que assim purifica­
das, conservando no entanto'sua 
antiga feição preoccupadameDte 
elegante e aitistica, tornar se-ão 
melhore®, cada vez melhores e 
mais lindas, obra literaria e 
artística, d?, verdadeira belleza, 
da verdadeira arte, a arte que 
se respeita e, longe de chafurdar 
no lôdo do vil prosaismo abjecto, 
ascende às sublimidades excelsas 
do^ ideal nas azas da inspiração 
christan.

Glorias sejam cantadas a Deus 
e ?graças in fin ita  lhes sejam 
rendidas. Cumpre-nos a todos nós, 
agora, um dover de honra : 
apoiemos a Selecta, assignomol-a, 
façamol-a assignar e espalhar 
por noasos amigos, pelo Brasil 
inteiro. Selecta, catholica, é a 
revista elegante que deve d o ra ­
vante ser acolhida de braços 
abertos e coração fe9civo em 
todos os lares christãos ?

I>RISÃO DE VENTRE H A ­
BITUAL 

Durante 3 annos soffri muitís­
simo devido a prisão de ventre. 
Diariamente tinha dor de cabeça 
constantemente soffria do esto- 
mage, indigestões, flatulencias, 
máo humor e outras conseqüên­
cias da prisão cte ventre.

Só evacuàva fazendo uso f e  
purgantes salinos.

Tendo resolvido experimentar 
a CASCÀRINÀ D D SK A , venho 
cumprindo um dever de justiça 
declar que unicamente com  um 
vidr® de CASCa RINA D ’OSCA 
fiquei completamente eurado da 
prisão de ventre, alimentando-me 
perfeitament® bem, livre do* in- 
comnaodos que aae incommoda 
vam.

Pedro Johnson, negociante.
(Firma reconhecida).

Em todaa pharmacias e droga­
rias

*
povo e pelo progresso deste 
Estado.

A ssim  sendo, é de p r e v e r  
se q u e  apezar dos m ^ io jo s  
da d iss id çn cia  os illustres 
ca n d id a tos  terão  um a en orm e 
v o ta çã o , b rilh an tíssim a  p rova  
de q u e  tod o  o, p o v o  paulista  
è s y m p a th ico  a ' sua e le ição , 
e espera  qu e  o  fu tu ro  g o v e r  
no de S. P a u lo  sera ’ um  
dos mais ben eficos , d e se n v o l­
v e n d o  a la v ou ra , o  cornm er* 
c io , a indu stria  e tod os  as 
m ais fon tes  de  p rosperid a de  
d o  nosso q u er id o  E stad o ,

V a m o s , pois. todos  a ’s 
urnas, para  q u e  co m  um 
g ra n d íss im o  n u m ero  de votos  
m ostrem os nós ituanos q u a n ­
to  n os é sy m p a th ico  e ch e io  
de esp eran ça  o fu tu ro  g o v e r ­
no de S. P au lo .

PARA CAMPANHA 
Partiu teVça-feira ultima para 

Campanha, o joven Daniel Bueno 
Monteiro, que • aqui residiu por 
muitos annos, e onde deixa nume­
rosos amigos.

B eeenvekiineuto das cri 
auças.— Evitar *■» aiaemisi 
é evita a deagraça fu tu ­
ra.
Sendo a anemia, o estado que 

conduz a todaa as doenças graves 
com a* quaes as pessoas não póde 
luetar por falta de forças, e sen- 
do as crianças seres irresponsá­
veis; ó obrigação dos paes procu­
rarem que seus filhos se desen­
volvam  forte® e sadios, evitando 
que se criem fraco* e sejam mais 
tarde hocceni a mulheres inúteis 
© doentes.

0  IODQLINO DE ORH, que 
além de outro®, contem em si to* 
dos os princípios do oleo de baca ­
lhau,sem os meoveniontefi deste 
é um fortificante a depurative d© 
primeira ordem, com o attestam 
muitos e distinetos médicos, o de­
ve ser o unico remedio aprovei­
tado para fortificar e, ajudar a 
formar o esqueleto das c* ianças, 
evitando a fraqueza, com qua se 
evitará a desgraça futura.
Vende 9e em todas as pharmacias 
e drogarias.
Agentes em S. Paulo Baruel &C

ANNIVERSÀStIO 
Faz annos amanhã a senhorita 

Benedicta Ribeiro, diiecta filha 
do sr. Adolpho Ribeiro, correcto 
auxiliar da nossa agencia postal. 

Nossos parabéns.

BAPTISADOS
Foi hoje levada á fonte baptis- 

mal a innocente Bernadete, tilhi- 
nha do sr. Beuedicto Antunes.

Foram padrÍDhos o sr. Joaquim 
Ferreira Lisboa e D. Carlota 
Bueno Negreiros.

— Tambem recebeu hoje as 
aguas lustraes do baptismo o inno 
conte Ivanhoé, fiino do sr. pro­
fessor D em etri; Blachimani.

Foram padrinhos o snr. Dr. 
Braz Bicudo de Almeida e sua 
Exrna. Senhora.

Aos -eu.- christãosinhos os 
nossos votos de felicidades.

Â ® le íçã o  d e  1* d e  M a r ç o
N o d ia  p rim eiro  de  M arço  

p ro x im o  v in d o u ro  realizar-se- 
a ’ em  tod o  o  E stad o a e le ição  
d o  seu  presiden te , e v ice- 
p residen te , d e v e n d o  ser e le i­
tos, para  presiden te o exm o . 
snr. D r . A ltin o  de  A rantes 
M arques, e para  v ice -p res i­
d en te  o  e x m o . sr* D r. A n ton io  
C ândido R o d r ig u e s .

Trata*se, pois, de  dois  
em in entes  cid ad ãos , ch e ios  
de  se rv iço s  a ’ n a çã o , e re* 
co m m e n d a v e is  p e la  sua p ro ­
b ab ilidade, e por sua n u n ca  
d esm eu tida  b oa  v on ta d e  em  
trabalhar pelo b e m  d o  nosso

Medico* illustres rece itam  
Vinho Creosotado do pharma 
ceutico chim ico Silveira per ser 
um especifico de primeira ordem

Q a u u d o  c o m e c e i  a  tos - 
«Sa* e  sraajr laamit© 

sa&s c o s ta s , wft© 
gaerasei f i c a r  
t u b e r c u lo s o

Nunca pensei que a tosse secca 
que me incóm m odava de noite 
e pela manhã, e os abundantes 
suores nás costas durante a noite 
fossem symptomas de estar ja 
tuberculoso. Começando a peió- 
rar dos pulmões, sentindo horror 
a comida, forte pontada no peito 
escarrando sangue e emmagre- 
cendo muito, lancei mão, depois 
de experimentar muitos trata­
mentos,dõ REMEDIO VEGETA­
RIANO DE ORHMANN, e affir- 
mo que, 'devido unicamente ao 
REMEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN, estou vivo e com ­
pletamente curado da tubercu­
lose de que nào esperava esca­
par.

Miguel Alves Feitosci 
Negociante importador de 

seocos e mcdhados.
Rio dé Janeiro, 30 de Março 1911. 

Firma reconhecida.
Vidro 9$800— Em todas as 

drogarias e pharmacias.
Agentes em a. Paulo Baruel & C.

Jury
Installlou se no dia 22 do cor 

rente nesta cidade a primeira 
sessão do Jory, no corrente anno.

Nessa sessão foram submetiidos 
a julgamento os reus José Piron, 
que defendido pelo advogado snr. 
José Innocenoio dô Amaral Cam­
pos, foi condemnado a 2 annos 
de prisáo. Paulo Mesquita, de cu­
ja defesa se encarregou odr.Osti- 
anoNovaes,sendo o réu absolvido 
por unanimidade de votos. Fran­
cisco Rocha, que defendido pelo 
mesmo advogado dr. Ostiano 
Novaes, foi unanimemente absol­
vido. Sylvi® Porto, tendo »e

encarregado de sua defeza o 
acadêmico de direito Jusfcino 
Leite Pinheiro, sendo absolvido 
unanimemente.

D*. Lilie Catão do8 Santos Silva /

D r. Luiz Catão doa Santos ÇJiíva, 
diplomado pela Faculdade do 
Rio, est-interno dos bospitaes, 
medico da Santa Casa e da Be 
nefioenoia Portugueza de Po- 

. lotas, etc., eto.

Attesto que «m minha clinic: 
emprego com optimo resultado o 
Elixir de Nogueira, formula do 
pharma ceutico chiftsico João da 
Silva Silveira.

Não hesito em pecommendal-o 
aos que soffrem. po-rquo conside­
ro um preparado quo sobrepuja 
todos os similares, constituindo 

\ima especialidade pharmaceutico 
a- que n seieneia medica deu o seu. 
beneplácito. v
^Pelotas. 5 de Novembro de 1912.

T r̂. Luiz Cafão dos Santos Sitos,

ÍFrrraíò recombieeida)„

D E  C A R R E U V A
Escrev^m-nos de Cabreúva que 

aquella cidade de> dia para dia 
vae com o que resurgindo, apre­
sentando se n'um bello aspecto 
de franco progresso.

Assim é que dentro de pouco 
tempo st esta parte desapparece- 
ram aquellas ruas esburacadas 
para em seu lugar apparecerem 
ruas bem abauladas e pedregu- 
lhadas, e a illuminação publica 
que de ha muito- nào existia,! 
agora todas as nòitca apparecei 
esplendida, dando um "lindo as-l 
pecto de vida e poesia áquella 
população. E ’ que o seu prefeito 
sr. Dr. Leoncio de Queiroz tem 
s ilo  incançáyel em trabalhar 
pelo bem estar de Cabreúva, que; 
desd© já  lhe é devtdora de inau-j 
meros benefícios. Ainda ha poucos j 
dias sua senhoria, querendo Jdar *

ç  CASA SÀNTORO
t£eloj«»ãerf». e  «Toallieria ITAE<0 SUISSA

Rua do Commercio, N. 62 YTU*
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogioa e joa is  

(V de todas às qualidades e preços, trabalho solido e garan- 
tido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade dos JA 
afamados relogios Zenith e Chrònometo íris, e tem tam J)J 
bem dos fabricantes Roakopf Patente, — Omega — A u rea -- © 
Leoiidãs nos preços de S. Paulo. Imcumbe=se de qual- (• 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- ^  
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios depare- 

iv, es e despertadores. Concertam-se machinas de escrever e 
Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 
U- o objectos pára presentes. ^
jK” Unico depositário nesta cidade dos afamados relogío 
)(*" ZE N ITH  e OMGA

Y t— Est. de  S. P a u lo —  José S cin tero
< 4

■&mastããí
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Específicos de Sousa Soares
feates excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente toda® as molestiaa.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei lNNUMEPcAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido coro 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor 
merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa' 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyepep' 
sia e hysterismo»

Congratulo-me 
com vosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
manidade soífre 
d o r a, principal 

mente do pobres»- 
Para sua applicação,cônsul* 

tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á S ® eied a «Ie  asaeãiieâiaai 
S O U S A  S O A R E S . Limitada em Poloías (Ri« 
Grande do Sul,) caixa postal n. 3.

Os “ Especificos de Sousa Soafès<r encontram 
se á venda nas principaes pharmacias e casas 
que vendem drogas.

Brasil -  í:;j£
WVVWVSA^

maior impulso ás obras de melho­
ramentos que ali está fazendo, 
mandou vir da gua propriedade 
agrícola a sua nu raerosa colonia, 
e poz a trabalhar jaas ruas dacuel- 
la cidade cêrca setenta pes- I
soas, que rôMizaj-ara serviços de \ 
grande im p°rtancia.

Sabemos, P°ré m, que o maior 
beneficio que o 9r, Leon-cio pre­
tende prestar á Cabreúva é dotal- 
a de boas estradas ;municipacs, e 
principalmente trabalhar de ac- 
cordo com a nossa Camara de 
Ytu no sentido de tornar-se a* 
estrada que liga esta a aquella 
cidade perfeitamente transitav.el 
por automóveis, o que será <áe 
muitíssima utilidade pára ambas 
s cidades, pois nesse cas© a via* 
gem de Ytú a Cabreúva se pode­
rá fazer em pouco mais de meia 
hora.

B a r r ig a  m e h a d » .G a s e s  •
I n d ig e s tõ e s ,  l l a l o r  n a  

c a b e ç a
Soffri tanto de prisão de ven* 

tre e estomago que pensava mor' 
rer cada dia. Depois de qualque 
refeição ficava com o rosto e a 
cabeça a escaldar temendo a cada 
momento uma apoplexia. Só eva. 
cuava com lavagens e fortes pur. 
gantes; tinha tontetras, dores no 
coração,indigestões, enxaquecas- 
«mfim uma vida maurtyrisada* 
Graças a Deus, posso hoje do in­
timo do coração confessar e a* 

j gradecer ás PÍLULAS DO AB­
BADE MOSS, estar curado radr 

| calmente e viver feliz. Fique- 
; livre de todos os meus incommo 
dos, posso com er de tudo, tenho 
as funeções instestinas regulares 
e trabalho com vontade e pra­
zer; e tudo consegui unicamente 
com as PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS.

i

L
»••••••oi»o» ■ es a os te soa ««o ac egaicsosi^as ococc ; jace «•«•cc3ie-eo

0 TEHPí) r  OUliO!
Mitas pessoas quasado se encon­

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, . allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso criterió gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito maÍ8,comproraetteram a sau 
de e perderam um tempo precioso, 

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio effi 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, com o por exemplo, 
com o P è i t o r s  l  d e  Csaaaabsirá, 
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0ÜQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

pharmacias e drogarias

AO publico  *
Os fabricantes do Grande Bepurativo do San­

gue E L I X I R  JBJE N & G tW M IM A , do Phm - 
maceutico Jf&ãe dei J94Vve ir a , avisam
que, apesar da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, nSo havendo rasflo 
para o publico cotnpral-e por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

•ooeo«o«
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PHYMAT05INA

Cornelio Pinho
Trata de papeis de casamento 

tanto no civil com o no religioso 
Residencía Rua de Santa Rita 24.

YTU '
D R . J O S É  T O S I© i8®* A lfredo R & ufr, @pcncer Y am pré  

c f*edí°® Á r M o
• V MEDICO OPERADOR

■
Clinica O phtalm ologica e O c u lM a  operátoria

■ V RUA 7 SETEMBRO 84
■ \ í  •

(perto do Largo da Matriz)

SALTO

S. P A U L O — T ravessada Sè n. 6 {sobrado)

*t:'3 D arth ros  no p escoço  a fa ces  ! g  

m  H O R R ÍV E L  s o f f r e r  3
Ácceitam  causas n’esta Comarca e advogam perante 

® Tribunal de Justiça do Estado e perante o Suprem© 
Tribuna). Federal.

a 5Ma>CS3̂atrSo?t 
Cale-se ? QMIKftnOL 
garantes cura.

’ M

ESTOW ACíO E  IffT E S T llV O S
A» PM tílSA as d« vida de Souza Soares combatem o

fastio, as más digestões, embaraços grasticos, as dyspe- 
psias e gastralgias; curam as nauseas. ou vomitos, a fia- 
tulencia, a-azia, as dores de cabeça provenientes de per­
turbações[,gastricas « nervosa»; fortalecem e desinfectam es 
inteitrass, regularizam  as evaeu&ções', previnem e curam 
a diwrrhéa, a prisão de ventre, as hemerrhoidas e fazem 
desaparecer o crescimento áe ve»tre pelo seu poder a- 
bsorvente. .

CQRAS: — E' com prazer que declaro que, ioffrende 
de fortes cólicas de estom^g'o, fiquei completamente resta­
belecido cem o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou­
za Soares, de Pelotas. — Peletas, 9 de novem bro de 1914. 
Jeronynie Marengo, represemtante da conceituada Societé 
Àhopyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Pauíe, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apêa me ter restabeleci­
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri­
velmente dispeptice, a ponte de nã# poder comer, pois te- 
dos es alimentos; aindá mesmo os dc mais facil digestão 
m« faziam muito mal, perturbando-me © rgamismo e tra­
zendo,-me ura insupportarel mau estar.

Depois de’ ter seguido varies tratAmentos, sem resultado 
resolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de SeuzaSoa- 
res, 0om  o uso das quaes fiquei radicalmente curado — Pe- 
otafc 30 5-914—Manuel J&cintho Fagundes, (Firma rec ,)

Preparado pelo PliamaceuUco

A l t a m ir o  O l iv e ir a .

2 ^  - 7  zrrrr: U M IC O  R E M E D I O  Q U E  C U R A  =

Oocueluche, B ronchites ,  
Asihma, Influensz, Resfriados e 

- ‘i Tosses de qualquer natureza. 
.Sllelto rap ldo  e segu ro

3 0 0  M éd icos  attestam  sua efficacia Ld  D. M ar; a L r a n d in a 'C ampo&

~ 3  Atle§to quü estando sofjfreiídó 
do oii-0 anuos, tle òítr- 

™'fchros no pescoço e faces., use» 
nesse período 'diversos ' medica 

PP iuentoa indicados para tal moíee 
pJ La, sendo todos de effeitos nrga- 
S  d vos.
r~* A  conselho do meu marido 
ril Luiz Rego Sobra] Campos, usei 
E3 0 preparado Elixir de Nogueira 
p ]  do pharm.aeeutieo João da Síívs 
p ? Silveira, e com tres vidros fiquei 
p  raàioabaente enrada.

Por ser verdade, podem fazei 
|—: desta o uso que convier.
Gp Estado de Pernambuco —  Ora 
P  vatâ, 29 de Abrii de 1913.

Maria Branâina Campo*, j

Jri (F in a *  reconheci dari,

Preparado de oleo de bacalhau Bem gosto e 
cheiro associado â tônicos de primeira 
ordem. ffOTAVEL DESCOBERTA.
Âgradavfl ao paladar. — (ftâò é Emaísao)

Medicamento de grande valor na fraqueza 
pulmonar, rachitismo, neurasthehia, 

\ ehímagrecimento e  anemia.
O Melhor FortiPicante 

Form ula Especial slo rtiürniaccnüctf A L T A ü l l í l O  " O L I V E I R A
DEPOSITO -  S IL V A  G O M E S  &  C»

R u a  Si P e d r o , d!2 G RIO D E  .TANÉIRO

USE ALOPILOL

COM UM ESPECIFICO IMPORTANTE ORA DESCOBERTO
P E L A

C M P M H lt C L J C 4  TBE84PEMCA RAMÜM
^maíad® ?M oj© e sempre.
'Bssde ? Kas Rharmacia® e drogarias.
Q u e m  ?  «S A W A T -P IiA C A ».
^|UE E 9 ISTO  ? Pom adà.
^ U E  FA5B ? Cura qualquer chaga ou ferida. 

? A ssom bra com a cura aos qué pade­
cem  desses m ales. 

m TUBO M EOIANTE A IMPORTAMCSA de 3$©00 I!
Ág°ra é que a Europa curvou-se ante o Brazil.!!

A pomada Sauat-lPIaca cura radicalmente e com 
efficacia : chagas, feridas, darthos, eczrema e erysipelas chro 
micas ou recentes e sejam ellas as mais refractarias.

Analysada e licenciada pela Directoria Geral de Sau* 
de Publica. . (

Médicos, pharmaceuticos e particulares attestam es­
pontaneamente sua effieacia. A mais bella das propagan 
das está sendo feita d$ uma íorma invejável pelas pessoas' 
que a tem usado.

Evitar as grossèiras imitações.
A ' venda em todas as pbarmacias e drogarias.

Laboratorio: —  ESTAÇÃO SAMPAIO (E. de F. Central) 
Deposito Geral:— 114, R u a U ruguyaua, 114 (1° andar)
Companhia Chimica Therapeutica

. ' RIO DE JANEIRO,(BKAZIL)
Depositários no èxtrangeiro : PA U IS: Gastou Tniot, 61 

Eue de Provençh Londres: Broíher 'Y\ inster Sc Co., 54, 
Percn Street, W. S. MILÃO'. Giovani St C., Via Roma

Todos podem fazer suas compras com °[o de abatimento do valor 
total 110 negociante que mais lhe convier e na Cidade, ou Villa que 

lhe seja mais commoda.

Para mais esclarecer a realidade, damos a relação á seguir :
Com 2J500 pode obter um par de C a l ç a d o s  do valor de. . . 25$000

« 5$000 poderá fazer sua s compras na Loja  de Fazendas ou
Camisarias á sua escolha, pelo valor d e ................................  50$000

« 10$0Ó0 poderá fazer compras de CJeuero® do valor de 1001000
« 10I00Ò pode obter um R é lo ^ io  d e  O u r o  do valor de 1001000
« 10$000 pode obter urna C o r r e n t e  d e  o u r o  ou qualquer

outro objecto de ourivesaria ou prataria do valor- de 100$000
« 12^000'pode obter uma- € a p a  d e  b o r r a c h a  ou um su­

perior T e r n o  d e  C a s i in ir a  do valor de................................. 120S000

Pedir prospectos e informações no Escriptorio da

Stnpraza d.3 Propaganda ommercial

A  U N I V E R S A L
Rtia Primeiro de Março n. 22

C Ü R ITYB A  ,
Precisa-se de Agentes-Representantes em todos os Estados e 110 interior. 
Só se responde as cartas que acompanha o sello para a resposta.

Etí3EnaanaJÊaagjiL9̂ ejisBJTatíMM5VBHjĝ ans6¥iÊnfibU3MítíiÊrtfl5LiiÊflflsu3syi«iiBii3Êfls
i B S - 1 «

seiatantes na/capiral e no inte 
rior para uma nõvaEmpreza- 
Exig«m-se bem relacionado# 
co m  boas referencias, Dir 
g ir  cartas a A Universal,Ruâ 
l®de Março,Curityba, Parana

Afinador de piano
O professor José Maria do 

Passos participa ás Exmas. 
milias, que açceita chamados pa 
ra afinações d e  pianos.

Preços m odicos. 
Informações por especial fa. 

vor na typographia «S. Luiz» 
Largo da Matriz, 2 YTU '.

3436925

fir a s tr a e n a s u s a r a s u i


